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De ruim semente não pó le resultar 
bom froclo. Da anarchia e arruaças de 
Janeiro, da immoralidade e devassidão que 
tem presidido ás administrações patrióti­
cas, íilhas da gloriosa, não podia resultar 
senão a desordem e desorganisação de 
lodos os serviços, a ruina das finanças, 
o angmento do déficit, e o descredilo do 
thesouro. Sempre assim o prognosticamos, 
sem sermos prophela. A lógica ensina a 
tirar dos princípios as consequenci is ne­
cessárias.

Agora estão cumpridas as prophecias. 
0 snr. conde de Samodães diz nos no 
seu relatorio o seguinte :

«As d ifTtcu I da d es lamentáveis em que já se 
achava a fazenda em Janetro de 18G8, hantam- 
se aggrt.v&do successivame.nte, e tinham chegado 
a ser assustadoras, quando me foi confiada a 
ardua missão de que ainda estou encarregado.»

As difficuIdades com que lutava o 
thesouro em Janeiro de 1868 não seriam 
tão lamentáveis como diz o snr, conde 
de Samodães, um dos conspiradores de 
Janeiro d’esse anno. As leis da receita 
votadas pelas cortes, e as importantes 
economias do ministério Aguiar Fontes, 
atenuavam o déficit, que ficava reduzido 
a araetade do déficit aclual, e davam esperan­
ças bem fundadas de que nos annos 
subsequentes fosse a receita equilibrada com 
a despeza.

Veio porém a gloriosa, derrogou essas 
leis da receita, annullou a maior parle 
das economias decretadas, não promulgou 
uma unica lei de receita, não decretou 
as economias uleis como promelteu, e 
assim se foram aggravando successivamente 
as dificuldades até chegarem e ser assus­
tadoras em Dezembro de 1868, como diz 
ingenuamente o snr. ministro da fazenda no 
seu relatorio.

Veio depois neste mez de Dezembro 
o snr. conde de Samodães gerir as finau 
ças que se achavam em circumslancias 
assustadoras, e o mal requintou. Agora, 
aggravados os males com as*infelicidades  
e descredilo do aclual governo, «a situa­
ção manifesta-se assustadora e quasi deses­
perada,» como ainda mais ingenuamente 
confessa o mesmo ministro salvador.

Sabem quanlo aogmenlaram os encar­
gos do thesouro e o déficit desde Outubro 
de 1868 até 31 de Março de 1869 ? 
Confessa o snr. conde de Samodães o 
seguinte:

De Outubro a Dezembro de 1868 ven­
deram-se de inscripções dous mil duzentos 
cessenta e sete contos !

De Janeiro a Março de 1869 vende­
ram-se de inscripções tres mil cento trinta 
e oito contos!

D’aqui resultou :
Augmenlo de juros da

Ia venda 68:0I3$000
Dito de juros da 2.a

venda 94:147^000
Junte se a isto o aug- 

menlo dos encargos das 
operações de tbesouraria, 
supprimenlos e pequenos em­
préstimos, durante este pe­
ríodo 388:914^872

Somma o acréscimo 551:0744872 
Era o déficit no orça­

mento apresentado em Ja­
neiro de 1869 pelo snr.

Somma boje o déficit 6:279:091^787

Eis aqui os fruclos financeiros da glo­
riosa janeirada. Acrescentemos os encargos 
do empréstimo de 18 mil contos, e som- 
memos tantos benefícios. A palria está 
salva: o thesouro regurgita ouro e prata: 
o povo abafa com fartura: o commercio 
está rico: a industria progride. Viva a 
gloriosa de Janeiro ! 

-——— 
Eí a revolta ?

0 governo torna a sonhar com revol­
tas, quero dizer, de novo finge revoltas 
eminentes. O snr. bispo de Vizeu não 
quer morrer na camara, amortalhado nos 
seus decretos de reformas boçaes e pro- 
jeclos financeiros de esfollar o povo. Pre­
feriria antes morrer gloriosamonle n’uma 
revolta. E como ninguém julga o snr. 
bispo digno de uma revolta, procura s. 
rev."ía fingir conspirações e tramoias, a 
ver se pegam as bichas.

Vejam como as trombetas apregoam a 
farçada :

«Estão perfeilamenle conhecidos os planos 
dos revoltosos.

«Sabe-se que um porta-machado do 16 
recebeu dinheiro para entrar no negocio; mas 
elie preferiu conlar o succedido ao commandan- 
te; foi a primeira luz que houve sobre o as­
sumpto.

«Empregadas as diligencias para se des­
cobrir o fio da conspiração, soube-se que alguns 
sargentos de caçadores 3 e d’infanteria 16, ti­
nham tomado parte em diversas reuniões aonde 
havia paizanos, e personagens importantes, sendo 
estes os que traçaram o plano para a revolta, 
que tinha por fim derribar o aclual governo.»

Ora isto é ridículo. O porta-machado 
é o ponto de partida; um conspirador 
desta ordem é temivel. Depois vem os 
paizanos e personagens importantes... e 
tudo sem nada se ler sabido.. . Este snr. 
bispo parece que só aprendeu isto do 
mestre Rodrigo.

Tenha o snr. bispo e os seus meninos 
paciência por esta vez. Hão de morrer 
amortalhados nos seus erros e tolices. 
Podem prender sargentos innocenles, de­
portar officiaes benemerilos, offender por 
lodos os modos os brios do exercito, que 
apesar de tudo não conseguirão uma re­
volta.

Vamos, não se estejam a fazer engra­
çados. Deixem-se de gatimonias e apre­
sentem para ahi os seus projeclos larga­
mente tributários. Queremos ver a quanlo 
monta o horroroso alcance do thesouro, 
queremos ver os encargos do empreslimo 
monstro, queremos ver lodos esses dispa­
rates financeiros, e depois podem ir com 
Deus, mas irão sem revolta. Creiam islo.

Ainda se não desvaneceu n'alguns do=; 
nossos visinhos hispaohoes o sonho da 
união ibérica.

Receberam a recusa d’el-rei D. Fer­
nando, mas com isso não desesperaram.

Move os uma vontade de ferro, que não 
encontra obstáculos que não vença.

Uma carta que em seguida publicamos, 
e que de Madrid foi dirigida pela redac- 
ção ao correspondente em Lisboa do jor­
nal bispanhol o «Cerlamen.» é disto uma 
prova evidente.

Eis a. carta.

Madrid, 5 de Maio de 1869.

Meu senhor e muito estimado amigo. 
E’ já um fado a partida para Portugal, 
como representante de Hispanha, o snr. 
Angelo Fernandes de los Rios, salelile de 
Oíozaga e iberisla acérrimo, não no sen­
tido da republica federal, mas no da 
monarchia, para annexar esse reino ao 
nosso, mesmo que seja por meio da con­
quista, se lhe não fôr possível de outro 
modo.

Esta gente não afraca em seus planos, 
e é necessário combatel-a em lodos os 
terrenos.

Participe v. aos amigos as tenções, que 
o ministro de Hispanha leva para Lisboa, 
e vv. eslejam prevenidos para impedir, 
que estes hispanhoes inimigos da sua 
honra realisem o seu empenho.

A dignidade e a independencia de 
Portugal assim o exigem e então vossês, 
os leaes amantes da sua palria, empregarão 
lodos os seus esforços para contrariar as 
vistas dos que d’aqui intentam malar a 
autonomia dessa fidalga nação.

Pela nossa parle continuaremos com- 
balendo-os sem tregoa nem descanço, se­
guros, como estamos, de quanlo é honrosa 
a nossa empreza pelo justo e merecido 
apoio que prestamos á independeocia de 
Portugal.

Concluo repelindo que estejam vv. 
precavidos contra o snr. Fernandes de los 
Rios e sou etc. com a maior conside­
ração

■» Affeiçoado amigo.
«-O-Í

. ^anilarem 3 «Ic ÍBBaio.
(Do nosso correspondente.)

Principiarei hoje por felicitar cin pri­
meiro logvr as exc.raas famílias dos snrs. 
officiaes fe as das mais praças) e depois 
todos os iíl.m’s bmearenses pelo feliz re­
gresso de úifanteria n.° 8. Só quem está 
ausente dos seus, dos que respeita e con­
sidera, é que sabe avaliar quã<> penosa é 
a separação. Infelizmente aos militares não 
lhes falta a experiencia neste ponto. De­
pois disto vamos adiante.

Julgo que lhes náo dou novid-de di­
zendo que é hoje o anniversario da morte 
do cardeal Saraiva. Já lá vão nada menos 
que 24 annos. Como o tempo passa ! O 
que d'aqui se conclue é que quando me­
nos o pensamos, estamos velhos e aca­
brunhados, para pouco mais servindo do 
que para assar castanhas ao murrão da 
candeia, ou mesmo para servir de calço a 
urna panella fervendo ao burralho. A' 
vista pois do exposto R. Mercê. E’ apro­
veitar em quanto é tempo e oceasiã >. Esta 
senhora apresentando-se-n<>s coin grandes 
mellenas pela frente, é careca pela reta­
guarda, e se a deixamos escapar, sou um 
seu criado, nunca mais a apanhamos.

E’ verdade agora por careca ! Ainda 
não vae longe o dia, em que eu vi certa 
cabecinha, que me parecia um queijo fla­
mengo : não tinha nem raçide cabello ; 
mas d alli n poucos dias qual não foi a 
minha admiração ao vel-a com umas mel­
lenas, que deixavam a perder de vista a 
jube do leão, com que o snr. Antonio 
Rapozo brindou o município de Lisboa, e 
que está engaiolado no jardim da Estrella ! 
E' pliniomeno sem duvida. Seria aquillo 
obra do tutano da mão de vacca, <>u das 

I pernadas do amigo Zé da Ortigueira ? 
fosse o que fosse, o que é certo é que a 

1 transformação deu-se: affirmo-lho eu, por 
que vi e a minha vista não me engana 

I facilmente.

Também ainda muitos tempos não ha 
que vi uma outra cabecinha branca, como 
uma estriga de linho do Porto, e a pou­
cos momentos apparrceu-me pretinha como 
contas de azeviche. Andaria alli bruxaria ! 
Na verdade que nestes últimos tempos 
teem-se feito descobertas, que, se teem 
appnrecido no tempo da Inquizição, muita 
gente seria enlaipada.

Ora pois quando se descobrirá também 
o quer que seja, que prolongue a vida 
humana até á consumação dos séculos? 
As experiências já se vão fazendo, e por 
conseguinte não desanimemos.

Segundo diz o «Jornal de Noticias» lá 
eslava hontem em Lisboa uma velhinha 
migando em sopas um pão muito duro, 
que guardado linha desde o dia da As­
censão do anno passado, e que não creára 
boL>r ; e parece que a boa da mulher 
attribue o ter vivido tanto áquella opera­
ção. que ha muitos tempos f>z. Já isto 
não é para a gente desconfiar do futuro : 
em fim as maiores descobertas attribuem- 
se ao acaso ; e os homens não dormem ; 
póde ser que alguma cousa venha a con­
seguir-se : a minha pena será se antes 
eu terei de fazer jornada ; apezar mesmo 
de não ser muito velho : e na verdade 
quem nasceu em.... não digo. ... nada, 
lá nesta parte sou uma D. Mariquinhas, 
uma D. Joliasinha, uma D. Joaninha, uma 
D. Narcisinha, uma D. Theresinha, uma 
1). Ameliasinha e finalmente uma D.... 
ora D. que?.... Sou como todas as Do- 
nasinhas, que de ordinário chegam a certa 
idade, e d’alli não passam : isto é, teem 
sempre os mesmos annos, com a pequena 
differença apenas de mais carcumidas, 
mais engilhadas, mais alquebradas, mais 
gotosas, mais desapegadas das vaidades 
do mundo ; mais tremulas e menos cas­
quilhas, men«s amantes dos bailes, das 
reuniões de família e até dos theatros e 
dos visitas ú egreji no santo Mez do 
Maria, para ouvirem o gargantear dos 
meninos do coro, e as tocantes orações 
dos ministros do altar, á sombra das quaes 
lambem os derriços teem o seu S. João. 
Também lhes não direi qual o dia do 
meu anniversario. para que se não in- 
commodem a brindar-me, ou mesino para 
evitar que façam despezas em novos loi- 
lelles, julgando que eu darei algum soiré.

Nada, d«ixemo-nos de festas, que sem­
pre trazem c«m sigo despezas e <>s annos 
vão muito bicudos, e demandam sacrifícios 
para a gente se equilibrar no plano en- 
clinadu, em que corre. Quem não olha 
adiante ('dizem os velhos) atraz fica e di­
zem bem. Juizo, juizo é do que se ne­
cessita. Vamos a mais.

O que ha de novo ? Por aqui corre 
que o general Prirn, aquelle mesmo Prim, 
que se ha tres annos apparece cm Ma­
drid cheirava-lhe a cabeça a pulvora=an- 
da agora pelas ruas mais principaes d’a- 
quella cidade de carrinho descoberto com 
4 batedores adiante, e um esquadrão de 
cavallaria na retaguarda. A’ vista disto 
digam que o mundo não marcha !

Ora quantos dos que ha tres annos 
andavam de carrinho, não andam hoje cat- 
canle pede’ Quantos dos que ha tres an­
nos davam as leis vomitaram vicloria, e 
esperavam gloria não estão hoje abatidos 
e desconsiderados ! Quantos dos que ha 
tres annos fugiam de Prim como o diabo 
da cruz, temendo que elle os empestasse, 
não dezejarão andar Irnje com elle no 
carrinho, sentir-lhe as palpitações do co­
ração, e até chamarem-se Prins ! ! Em 
fim ninguém póde dizer=desta agua não 
beberei.

Ora valha a verdade quando peguei 
na penna, não tive em vista dizer o que 
deixo dito. E’ que então eslava o vento 
do norte ; mas de momento mudou para
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o sul e a mudança influiu um tinto n>s 
minhas idéas. Mudemos d’assumpto.

Cmn que então sabbado ou domingo 
levanta ferro e faz-se de veila o vapor 
«B rnéo»?! Deus leve em bem aquelles 
nossos cimaradinhas, e <>s chegue a porto 
de salvamento, para f zerem ver ao car­
nívoro Bonga, que se já h je não existem 
os proprios Albuqu<rques e Castros fortes, 
ainda por cá te<tn bisnetos, que os ar 
remedam.

Se no domingo chove não valerá a 
feira uma pitada de tabaco ; mas a tou­
rada hade s^r fresca, não tenham duvida ! 
Que pena que eu t-rei se não vejo o dr. 
Pintacilgo de chapéo armado, botla. bott» 
e mais b»tta, espora, espora e mais es­
pora ! Paciência !

B. C.
----------------------- --------- —t- - .rrwrti K'Ku33——-------------------

IIBelatoi i<» <8o estado <!a fazenda.

Começamos a publicar h je o relatorio 
do estado da fazenda. Por este documen­
to, que mais p>rece escripto por um es­
tudante do que por um est «dista seri«a, 
verão os leitores que as administrações 
políticas, em vez de terem melhorado o 
estado da fazenda. agravaram as precárias 
circutnstanci.is do thesouro. O relatorio 
diz assim :

Senhores.—-Tendo lido a honra de ser 
nomeado por sua magestade, por decreto 
de 27 de Dezembro ultimo, para ex« rcer 
<> cirgo de ministro e secretario de Es­
tado dos negocios da fazenda, procurei 
logo cumprir os espinhosos deveres deste 
logar, apresentando tis cortes o relatorio 
circumstaneiado do estado da faz«nda pu­
blica.

Para esse fim elaborei o relatorio de 
23 de Janeiro, que não cheguei a levar 
á camara. porque tendo o ministério pe­
dido a sua exoneração, e dando-se a crise, 
que terminou pela dissolução da cmiara 
electiva, forçoso me foi adiar a apreseu 
tação d’esse trabdho.

Hoje tenho a honra de o entregar ao 
vosso exime, e nelle encontrareis a his­
toria fiel do cumprimento, <(ue se tem 
dado, pelo ministério a tneu cargo, a 
diversas leis. Serve esse trabdho de cm- 
tinuação aos relatórios dos meus prede­
cessores de 31 de 1) zembro de 1867 e 
27 de Abril da 1868.

Deixei de tratar da lei de 3 de Se­
tembro de 1868, por isso que me reser­
vara a fazer sobre ell» um r-latorio es­
pecial, em que eu exp<»z ss<» mais deti- 
damente o estudo pouco lisongeiro das 
finanças do p>iz, e das graves circums- 
tancias em que nos encontramos.

As difliculdades lamentáveis ein qu«‘ 
já se achava a fazenda em Janeiro de 
1868 haviam-se aggravado successivamen- 
te, e tinham chegado a s« r assustadoras, 
quando me foi enfiada a ardua missão, 
de que ainda estou encarregado.

O mallogro de todas as propostas de 
lei apresentadas ás cortes por um dos 
meus illustr s antecessores, as crises po 
liticas que se teem seguido, e as nego­
ciações frustradas para o levantamento de 
empréstimos no estrangeiro, produziram 
um tal abalo no credito do paiz que não 
bastava a b<>a vontade e a seriedade do 
governo em cortar pelas despez is desne­
cessárias, para poder levantal-o do abati­
mento em que se encontrava.

O longo interregno parlamentar, pro­
duzido pela dissolução da ultima camara 
electiva e pela indispensabilidade da re- 
ducção dos círculos eleitoraes a um nu­
mero menor, c«>mp»tivel com as forças 
económicas e a população do piiz, tornou 
mais diflicil a resolução da grave questão 
que nos occupa.

Procurei durante este inlervallo pre­
parar os elementos para a sua resolução, 
adoptando, pelo ministério a meu cargo, 
medidas urgentíssimas, que excedendo a 
orbita do pod-r executivo, tereis de exa­
minar e julgar quando vos forem pre­
sentes, c »m outras que se adoptaram por 
diversos ministérios.

No presente relatorio abstenho-me de 
tocar nessas questões, e procurarei apenas 
tornar bem patentes os factos, a fim do 
serem devidamente avaliadas as medidas 
que leem de ser-vos propostas.

Desde muitos annos que se preparou 
a crise financeira que hoje n is aillige. 
Temos vivido de credito, m>s credito fic­

/ da divida fluctuante externa que se ven­
ciam nos mezes de Outubro a Dezembro, 
importando na avultadi somma de libras 
1.046:367 ('documento n.° 4;.

Era evidente que taes b«v intamentos 
se não podiitn effectuar na praça de Lon­
dres, onde a guerra pertinaz que se f zia 
ao credito do paiz, movida pel««s ingres­
sados no caminho de ferro de sueste, 
tornava impossível qualquer operação.

A grave questão <ntào pendente por 
causa d-sta malf.dadi linhi ferrea resul 
tante das diversas promessas e acc<>rd<»s a 
que o governo viera, sem nunca terem 
obtido a saneção parlamentar, e »s in­
justas e apaixonad >s apreciaçõ s da im­
prensa inghza a lai respeit», que tiveram 
curso gi-m erreetivo. formaram na praça 
de Londres um» opinião desvairada e fal­
sa, mas bstanle eflieaz para embaraçar 
toda e qualquer operação por parte do 
governo porluguez.

As circumslancias eram graves e a 
crise assustadora, e o governo via-se a 
braços com diíliculdades que não er> p<«s- 
sivrl vencer sem uma laiga operação de 
credito.

Para poder r«‘ lisil-a Ínvia o m u il 
lustrado antecessor mandado a Paris em 
commissão especial Eduardo Pinto de S<>- 
veral, que empr-gou todos <«s meios para 
8 realisar nos termos mais convenientes 
para os interesses do thesouro.

A sociedade geral offerecera ao governo 
mn empréstimo de 123.001:009 francos, que es­
te aceitou na soiptna de 10 1.090:009 francos, fi­
cando os 23.000.00) francos restantes depen­
dentes da approvaçâo das cortes.

Antes de chegará conclusão moveu se uma 
larga correspondência por telegrammas e olfi- 
cios, que provaram em breve que a mesma op- 
posição que se manifestara em Londres contra 
esta operação, tinha um estrondoso eceo cm 
Paris, onde além das influencias nocivas que 
actuavam em Londres, existiam os interessados 
na companhia do caminho de ferro de norte e 
leste, que se queriam lambem aproveitar dos 
embaraços do governo para obterem concessões 
a bem dos seus interesses.

Com o louvável intento de resolver estas 
difliculdades, e terminar uma operação urgen- 
temenle reclamada, tomou o meu digno ante­
cessor a decisão de ir pessoalmenle a Paris e 
ahi celebrar os contratos de 4 de Dezembro 
(documento n.0So a 7), que vieram sujeitos á ap- 
provação do gabinete.

Nas conferencias que se seguiram á sua 
chegada a esta capital, foram a iiiial rejeitados 
dons dos referidos eontralos, e ahi terminaram 
as negociações com a sociedade geral, fican­
do cila credora pelos seus adiantamentos ante­
riores.

O snr. Carlos Bento da Silva saiu do mi­
nistério, e depois de curta interinidade, fui 
eu chamado aos conselhos da coròa, occupando 
este espinhoso logar nas circumslancias mais ar­
riscadas.

N’essa occasião estava imminente o paga­
mento do juro da divida fundada externa, rela­
tivo no 2.° semestre de 1868. e o governo con- 
trahiu o empréstimo, a que já me referi, de 
330,’()00 libras, com que se pôde fazer face a es­
te volumoso encargo.

Por meio deste mesmo recurso e de ou­
tros expedientes de que lancei mão, consegui 
satisfazer as dividas exigiveis do mez de Janei- 
ra, tanto fora como dentro do paiz, tendo ha­
vido uma importante corrida de litidos do 
thesouro durante a crise política que se seguiu á 
abertura do parlamento.

Tão violenta foi a crise, que me vi força­
do a suspender as prestações das alfandegas 
do Porto e Lisboa (documentos n.os 8 e 9) á 
junta do credito publico. Esta providencia que 
evitou n’aquella occasião a suspensão dos paga­
mentos foi poucos dias depois revogada por 
já não ser precisa (documento n.° 10), não po­
dendo medida tão excepcional ser justificada 
senão cm circumslancias tão extraordiná­
rias como as que se davam n’aquella conjunc- 
tura.

O «delicit» do thesouro porém continuava 
aggravado pela ejugencia do pagamento dos 
seus titulos, e para satisfazer a este duplo en­
cargo eu não tinha outro recurso que não 
fosse a venda de titulos de divida fundaila in­
terna, e para isto expedi a portaria de 30 de 
Janeiro (documento n.° 11) á junta do credito 
publico, declarando alienáveis os titulos que ser­
viram de caução aos empréstimos.

Por estes meios, e por operações regula­
res de thesouraria, habililei-me para poder sa­
tisfazer, sem interrupção os pagamentos cor­
rentes extraordinários do thesouro nos mezes 
de Janeiro, Fevereiro, Março c Abril.

O resultado d estas operações quanto á 
venda Je fundos públicos, consta do documento 
n.“ 12.

O estado porém do credito db paiz. no es­
trangeiro era deplorável, e o governo tinha 
que lutar com os encargos da dívida íluctuan-

tício que nos alevantava á maneira que 
n<»s prep irava a rnina.

O pensamento do governo foi pôr um 
termo a este system i funesto, que nos 
legou uma herança deplorável, e que sen­
do continuado por mais algum e curto 
tempo, triiia consequências tão terríveis 
quanto fáceis de prever.

Não venho fizer a censura do passa­
do, mas espero que o paiz e o parlamento 
nos farão a justiça de reconhecer a rec- 
tidão das intenções do governo, procu­
rando todos os meios de reduzir as des- 
p«-zas creadas, de atacar os interesses tn»is 
ou menos justificados, de fechar a porta 
ás pretensões dos candidatos a empregos, 
e de finalmente se v« r fo çado a impor 
duros sacrifícios aos funccionarios do Es- 
( do e a todos os contribuintes.

Adoptando um systema todo repassado 
de desgostos, e sujeito ás mais violentas 
e injustas accusrções e calumnias, não 
tivemos outra mira que não fosse o bem 
publico e deixar aos nossos successores 
trabdhos menos espinhosos.

li' para mim doloroso dizer ao paiz 
que tem uma divida de honra a pagar, 
e qne a deve satisfizer á custa dos maio­
res sacrifícios. E’ penoso ter de tirar com- 
modos a quem os tem, e cortar muitas 
aspirações louváveis : mas a inflexibilida­
de das circumst meias dá f >rça e coragem 
para nff, onlar todas as contrariedades que 
se opponham.

Empréstimos contr>hidos em epochas 
diversas para despezas especiaes e ordi­
nárias. os snpprimentos obtidos a juro 
elevado nas praças de Paris e L mdres, e 
o «déficit» permanente e crescente, tal 
era o quadro que se me apresentou no 
momento em que a retirada do governo 
de um dos seus illustres ornamentos me 
abriu as portas da secretaria da fazenda.

Pelo documento n.° í, que acompanha 
estre trabalho, vereis quaes eram os en­
cargos a que tínhamos d>*  s:tisf«zer na 
segunda metade do actual anno economico 
na praça de Londres por supprimentos 
exigiveis a certos prasos.

Aos enc>rgos já elevadíssimos, dos 
supprimentos acresciam os resultantes da 
negociação de 330:000 libras, que o go 
verno se viu obrigado a fazer para poder 
pagar em Janeiro o c»upon da divida ex­
terna consolidada do 2.° semestre do anno 
de 1868.

Nada havia que admirar na exigência 
deste novo pagamento, indeclinável e im- 
preterivel, quando elle não era nem é 
mais do que a consequência fatal do 
«déficit», que accusa o orçamento do Es­
tado.

Esta necessidade repetir-se-ha infalli- 
velmente todos os semestres, em quanto 
se não procurar equilibrar o orçamento, 
des «pparecendo assim a ousa que dá 
origem a estes pagamentos indispensáveis, 
p«r isso que a junta do credito publico 
não está dotada na proporção dos seus 
encargos.

No momento porém em que a urgên­
cia deste pagamento chegou, estava o paiz 
em circumslancias extremamente difiiceis.

A indispensabilidade de contrahir um 
grande empréstimo que habilitasse o go­
verno a recolher os seus saques sobre a 
agencia financial em Londres, que repre­
sentavam os adiantamentos, era reconhecida 
por todos os homens que consideram se 
riamenle estas questões.

Entre outros, o meu illustre anteces­
sor tentou conseguir a realisação desta 
operação ; e como preliminar d eliu obte­
ve em Paris o adiamento de 500:000 li­
bras feito pela sociedade geral (documen­
to n.° 2). Devia este credito elevar-se a 
1.200:000 libras pelo contrato ad refe­
rendum (documento n.° 3) que não chegou 
a ser ratificado.

Como consequência ainda deste plano 
houve os adiantamentos de 200:000 li­
bras pelo inesmo estabelecimento, pelo 
contrato de 5 do Novembro de 1868, e 
de outras 200:000 libras pelo de 4 de 
Dezembro do mesmo anno. Deviam estes 
supprimentos ser seguidos de um emprés­
timo definitivo que chegou a negociai-se 
com a sociedade geral.

Ainda além destes adiantamentos hou­
ve outro de 40:000 libras de que tam­
bém ficou credora a sociedade geral.

Foram taes supprimentos o unico meio 
que o governo leve á sua disposição para 
poder sdisfazer os pesadíssimos encargos 

le externa, que se tornava i mperiosamcnteev' 
givel.

Foi pois objeclo dos meus mais sérios ctii 
dados o preparar-me para satisfaser a esees 
encargos, por meio de novas reformas, ou a<Iian 
lamentos e para contratar um empréstimo em 

«escala suííiciente, para poder de uma vez acaba' 
! com a origem permanente do descrédito què ti- 
nliamos lóra do paiz.

EfFectivameiile tínhamos herdado dos nos­
sos antecessores, não só o onus pesadíssimo dà 
divida fluctuante subdividida nas parcellas mais 
pequenas, que innundavam os mercados estran­
geiros, mas ainda o encerramento completo 
das praças para negociações quaesquer.

Os mezes de Março e Abril apresentavam- 
se ameaçadores, porque nelles caía quasi t0. 
do o pezo da divida fluctuante, acrescentada 
com os encargos do adiantamento das 350 090 
libras.

Apesar das importantíssimas redticções que 
se haviam feito nas despezas do estado, resul- 
lado de uma serie de medidas lirmementos 
tidas e invariavelmente respeitadas pelo »Over- 
no, o «delicio ordinário ainda incotnmoda a "e 
rencia dos negocios. ® ’

Ora se a estas difliculdades reunirmos ós 
encargos extraordinários, a deficiência das re- 
ceitas antecipadas e as exigências imperiosas 
dos credores estrangeiros, a situação manifesta-se 
assustadora e quast desesperada.

Eu não tinha outro caminho para trilhar 
senão o de procurarar a negociação de mn em­
préstimo no estrangeiro, e esperar a reunião 
das cortes pa<a lhe apresentar propostas larga­
mente tributarias.

Não considero o paiz em circumstancias 
prosperas, para supportar sem sacrifício, um 
grande angmento de impo-to, mas julgo que 
o pode soffier, cabendo isso nas suas forças 
tributarias, e sobretudo que a sua honra, o seu 
credito, a sua independencia, o seu futuro re­
clamam imperiosameme esse sacrifício.

Podemos lamentar profun lamente as causas, 
que de longe preparáram este estado, para què 
em nada concorremos, mas vergando a cabaça 
perante' a lógica inflexível dos factos, a maior 
responsabilidade que nos restava seria de não 
resolvermos a questão.

I Concluir-se-lta.]
------- .... ~-------
C O SS 8iES 3>EN Cif AS.

Snr. redaclor.

Respeito ao Auniversario ATatalíeio 
«le S. Santidade me lembra publicar, com 
a devida permissão de v., duas palavras, nas 
columnas do seu bom jornal, que fazendo noto- 
rio o espirito com que são escriplas, talvez 
possam algum-tanto despreoccupar o espirito 
das opiniões. Deus o permitia- Mais além não 
vão nem devem ir meus intentos. Limilan- 
do-os a isto julgo não transcender os limites 
do dever.

Porém, não sei se por naturaes disposi­
ções da sociedade em que se" vive, se por de­
gradação da racionalidade, certo é que nada se 
diz, nada se faz, ainda cousas as mais inno- 
centes c até as mais santas, a que se não li­
gue immedialamente uma ideia má; a qne se 
não imagine desde logo reconhecer uma parte 
de malignidade.

Parece pois que, para infamia do genero hu­
mano, se tem tornado este sentimento quasi 
universal. L, é triste na verdade, que para mais, 
quasi sempre este mal tenha peores conse­
quências efleilos, que aquelle que em alguns 
casos lhe dá origem. Mas. antes que longe 
divague, ligar-me-hei ao assumpto. Lastimo vèr 
tantas prevenções e preocupações tnenlaes, que 
hão tomado tão giave parte, e porventura a 
maior do publico, respeito a este jubiloso fes­
tejo do Anniversario Natalício do chefe da 
Egreja Catholica...

E’ ua verdade para lamentar que assim 
aconteça, mas o certo é ser verdade.

E a ninguém éjá isto, infelizmente estranho, 
porque uns, viclimas em sua devoção e religiosi­
dade, mal e indevidamente, hão soílrido repetidas 
vezes os golpes da intolleranle mordacidade. Ou­
tros até de públicos sarcasmos tèem sido alvo, e, 
íinahnente, para todos os demais, que se não cotn- 
prehendem n’esta classe, lá está o senso intimo 
que os avisa e faz conhecedores do interno fogo 
dos maus mslinctos, que os inflama e abraza.

Em summa tudo isto é, e será, de 
lamentar por ser mais um mal d’alta gra­
vidade accumulado a muitos outros em que 
está atolada a humanidade. Crê-se, que o fes­
tejo de S. Santidade, em seu Anniversario Na­
talício, tem o seu lado deallusiro e despeito- 
so .■ cucara-se como abominável, raiva-se com 
elle, e por todos os meios,— por/irse por ne- 
fas se profia em o desconceiluar e fazer cahir 
■no odiôso.

Bem longe estão pois de nos fazer jus­
tiça.

Outr’ora, quando me assentava nos ban­
cos do nosso Seminário Diocesano e então to­
mava parte direcla n’este, que julgo louvável 
festejo, cncarava-o de perlo, meditava-o e es­
tudava-o...



O ISBtACAKE^SE

Hoje já me não cabe essa gloria : ve­
jo-o de mais longe, louvo-o, admiro-o e estu- 
do-o : e, nem enlão nem agora, lhe pude achar 
ainda nem ao menos suspeitar, outros instinctos e 
intenções que não fossem os do amor, da sym- 
pathia e da dedicação para com a pessoa do 
Wosso Santíssimo Padre, e de oblações de 
„raças ao céo pela sua conservação. Não lhe 
pude encontrar outras vistas, nem intuitos em 
seiis promotores. Dou authenlicidade deste 
facto:—aíliançoesla verdade, attesto a, aflirmo-a 
e juro-a. As intenções da classe escholaslica 
são sinceras e nobres.

—Aqui aspirações não as ha.
—Aqui não entra a ofTeusa...
—Aqui, repito, só vem o amor, a sympa- 

thia e o affecto a prostrarem-se ante os pés 
do Pontífice, do grande Pio IX a tribular-Lhe 
com simplicidade e cordura um voto de humil­
de dedicação.

Aqui, e desenganem-se d’isto, não entra o 
Papado ; aqui quem entra é o Papa : e nem as­
sim o Papa mundano, mas antes o Papa divino, o 
snecessor de S. Pedro, o logar-lenente de 
Deus.

Também não entra aqui Roma ; aqui só 
entra o Romano, ou para melhor dizer o Ca- 
tholico...

Distam mui longe d’aqni os montes de ci- 
tra e ultra : aqui sómente apparece em religio­
sa allusão, e é pela liaçào intima que ha en­
tre o moral eo phisico, essa montanha, permitla- 
se-me dizer.de intelligencia e virtude, que Deus 
se dignou plantar entre a chrislandade, para que, 
erguida em seu centro, sirva de a governar, se­
nhorear, e dirigir.

Aqui a mocidade escludar, só em referen­
cia ao bem espiritual da Egreja Catholica, se 
esmera e esforça em dirigir ao céo lambem 
ardentes supplicas, em face do cordeiro immacu- 
lado, pela futura conservação d’esse Pontífice, 
venerando plenipotenciário da Divindade no 
mundo.

Esta é a verdade: digamol-a toda.
E de facto. Pense a leviana impiedade o que 

queira : julgue-o como quizer julgar. Importa 
bem pouco.

E, se nos não é possível demovel-a dos 
seus imprudentes juizos e intentos, resta-nos 
ao menos choral-a em sua deplorabilidade.

E bom fòra, snr. redactor, que esta gente 
por uma vez se desenganasse, e, fazendo-se con­
victa da verdade, se alliviasse a si, e aos ou­
tros : — a si dando desafogo a suas maginações e 
entendimentos, que trazem pejados de preconcei­
tos ; aos outros deixando-os ao menos por uma 
vez em paz, se porventura não seja de sua de­
voção, unificar-se com elles em dedicada frater­
nidade.

Que não seja necessário comprometler a tran- 
quillidade de suas consciências, nem arremessar- 
se ao risco de pecaminosas aversões.

Vivam em tranquillidade: vivamos todos 
em sympathica harmonia ; consideremo nos to­
dos devedores e credores de obrigações e deve­
res, e, d’este geito, nos collocaretnos bem ao 
nivel da sociabilidade.

Digne-se pois snr. redactor, dar publicida­
de a estas linhas, se d’essa honra as julga me­
recedoras, com que talvez se fará serviço ao pu­
blico; pelo que íicar-lhe-ha sendo reconheci­
do, e

Seu etc.
Braga 12 de Maio de 1869

Domingos de Gusmdo Castro e Araújo.

Snr. redactor.

E’ gravíssimo o estado ein que se 
acha o nosso querido Portugal, q grave 
o estado das nossas finanças, é horroroso 
o estado em que se acha o comtnercio 
e artes; e que faz o governo ? Apregoa 
no parlamento grandes economias, isto é, 
com o titulo de economias vae appare- 
cendo o desperdício da actual situação.

E que faz o ministro da fazenda? 
Calcula em 2:000 contos as economias 
feitas na governação do snr. bispo de 
Vizeu, e dá 2:300 contos de mão bei­
jada á companhia dos caminhos de ferro 
de sueste ! Pobre povo, que já tens mais 
300 contos para pagar!

E que faz mais a favor do povo ? 
Vae augmentar 50 por cento na contri­
buição predial, vae obrigar o commercio 
a dar-lhe metade dos seus lucros.. . Per­
gunto eu se o conde de Samodães quer 
ser socio do commercio ? então que entre 
também com os seus capitaes para fundos, 
porque para se negociar é preciso di­
nheiro. Pelo que se vê o snr. conde de 
Samodães quer ser socio do commercio 
pela sua agencia ou pela sua boa firma. 
Ainda mais. O snr. conde de Samodães 
como quer um Deus para si e outro para 
os mais, decerto hade vender as suas 

propriedades, visto querer augmentar lhe 
59 por cento para acabar de esfollar o 
pobre povo. Quererá o snr. conde de Sa­
modães fazer um palacio á custa do povo 
e á custa do commercio? Estou que não, 
porque o pobre povo nem sempre hade 
dar a lã como as ovelhas.

Ahi tem o povo os grandes benefícios 
da sublevação de Janeiro. O commercio 
vae ler o ministro da fazenda para seu 
guarda livros, ou para seu socio, em paga 
de o levarem ao poder com muito enthu- 
siasmo, e como unico salvador da palria.

Sou snr. redactor, 
De v. etc.

Braga 7 de Maio de 1869.

Um Commerciante.

SECQÃO NOTICIOSA.

Que ratazana ! — O snr. conde 
de Samodães, ministro da fazenda e pre­
sidente da patriótica do Corpo da Guarda, 
possue nas visinhanças de Mesão-frio pro­
priedades, cujo rendimento excede a quan 
tia de 4 contos de reis, e paga destas 
quintas uns 30^000 reis de contribuição 
predial. Um dos projeclos deste mini.iro 
patriota vae elevar 50 por cento á con­
tribuição predial, com o que virá a pagar 
das laes propriedades uns 45$000 reis, 
isto é, muito menos do que as precenla- 
gens e addiciouaes cone pondenles á 
somma que devia pagar de imposto. Ha 
lavradores, que não tem 500$000 reis de 
renda e que pagam mais para o E lado 
do que o ministro patriota, e a esses irá 
esmagar o pezo do augmenlo dos 50 por 
cento, em quanto o sor. conde de Sa­
modães se ficará rindo. Chama-se a isto 
patriotismo de funil. Grande ratazana é 
este snr. conde patriota !

Deputado patriota.—O snr. Pe­
nha Fortuna, illuslre deputado patriota 
pela cidade de Braga, chegou de Lisboa 
a esta cidade na tade de 8 do corrente, 
deixando procuração aos seus amigos da 
maioria para salvarem a patria durante 
a sua ausência. Parece que s. exc.a, com­
penetrado inlimamenle de lodos os effeilos 
moraes do decreto da dictadura, que elevou 
as funeções legislativas á calhegoria de 
empreitada, a razão de 300$000 reis por 
cabeça, viera aproveitar umas librilas, que 
da comarca dos Arcos lhe oífereceram para 
ir alli defender uma causa. Durante a sua 
ausência não correrá perigo a palria nem 
a paga da empreitada, porque o decreto 
morahsador da dictadura consente aos 
meninos do snr. bispo uns 15 dias de 
faltas sem dedução de salario; e além 
disto o snr. Pmha Fortuna, depois de 
embolsadas as librilas dos Arcos, ainda 
chegará á camara muito a tempo de di- 
zer=approvo=.

Os patriotas, que andam a salvar a 
palria desde Janeiro de 1868 ficando ella 
de cada vez em maior perigo, entendem 
deste modo o patriotismo: primeiro as 
finanças d’elles, depois as finanças da 
patria.

Fresca maioria ! — A maioria dos 
deputados é de tal independência e illus- 
tração que o pae d’ella, o amantíssimo 
sor. bispo, a arregimentou e submetteu 
á direcção de 4 commandantes, nm dos 
quaes é o sor. José Carvalho, desta ci­
dade, ainda inexperiente na vida parla­
mentar, e sem auctoridade que lhe pro­
viesse de escriplos, projeclos, ou factos 
políticos, dignos de respeito ou conside­
ração publica. Em vista disto pode-se 
ajuizar do valor da maioria. Tal pae laes 
filhos.

Se a primeira camara janeiriniia de­
monstrou esterilidade de cacbiinonias pa­
trióticas, a segunda, a de 1869, confir­
mará esta verdade. O parlamento está ermo 
de talentos novos. As duas janeiradas não 
trouxeram ao lume d’agua senão espuma 
e lixo. Por em quanto não appareceu 
quem apeasse os estadistas velhos.

JEiIgtxnicuto.—No dia (7) fui jul­
gado o reu Domingos Martins da Silva, 
accnsado do crime de furto.

Foi-lhe provado o crime, e ficou por 
isso condeinnado a 8 inezes de prisão.

— Sabbado (8) foram julgados os reus. 
João Baptista Fajardo e Antonio Marques 
Diis da Motta, accusados do crune de 
ferimento e espancamento.

O primeiro ficou cond^mnado a 8 me- 
zes de prisão e o segundo ficou absolvido.

—Hont-m entrou rrn julgamento José 
Alves da Silva Salgado, artista pintor, 
accusado como cúmplice no roubo f<ilo 
por arrombamento na casa do snr. barão 
da Grumosa. A’ mingua de provas ficou 
absolvido.

Chrisma.—Sua Exc.a Rev.niao Snr. Ar­
cebispo Primaz, no proximo domingo do Es­
pirito Santo, no fim da missa pontifical, que 
na Cathedral tenciona celebrar, conferirá o 
Sacramento da Confirmação aos fieis, que alli 
concorrerem com as disposições necessárias, 
como consta do respectivo edital.

Missa.—O snr. dr. Antonio Maria Pi­
nheiro Ferro, para sulfregar a alma de seu 
pae, mandou hontem celebrar uma missa re­
zada no Asylo de S. José, e distribuir um 
lauto e abundante jantar aos asylados, a que 
elle assistiu com parte da direcção d’aquelle 
estabelecimento.

Theatro. — Por causa do mau tempo 
não teve logar no domingo, no theatro de S. 
Geraldo, o espectaculo-concerto, annuncia- 
do para esse dia, ficando por isso transferido 
para a noite de amanhã.

A’ illm.a camara-----Entre os muitos
melhoramentos que a cidade reclama, por cer­
to deveria chamar a attenção da illm.a camara 
o péssimo estado em que se aeba o pavimen­
to da Arcada do Campo de Santa Anua.

Este melhoramento em si de pequena des- 
peza c de grande utilidade publica, reclama-o 
também a decencia e o bom gosto.

Kioterin <le Lisbea.—-No proximo mez 
tem de haver uma loteria extraordinária da 
Misericórdia de Lisboa, que é de 10:000 bi­
lhetes a 10$000 rs. cada um, e devendo sahir 
1:000 prémios, cm duas series, sendo a l.a 
extraeção a 22 de Junho, cujo maior prémio 
é de 8:000$0t)0, e a 2.a em 30 do mesmo, e 
o prémio maior c de 20:000^000 reis. Em 
vista deste plano os numeros que na extrae­
ção da 1.a não sahiram premiados, ficam 
habilitados ainda aos prémios da 2,a

Missionários. — Lê-se no Viannense :
— No dia 11 de Abril proximo chegaram a Vian- 
na os revd.os missionários Rademaker, Melli, 
Rebello, Vianna, e os ecclesiaslicos que os 
acompanhavam.

No dia immediato abriu a missão o revd.’ 
Rademaker, havendo nos seguintes dias caihe- 
queze de manhã pelo revd.0 padre Melli, e de tarde 
missão pelos revd.03 Rademaker e Rebello alter­
nadamente.

No dia 20 teve logar o edificante acto da 
communhão de trezentas creanças, o qual com- 
moveu profundamente a immensa multidão de 
todas as classes da sociedade de Vianna e cer­
canias.

No dia 26 foi o sermão dos perdões. O que 
ahi se passou não se atreve a penna a descre- 
vel-o ; souberam todavia traduzil-o em lagrimas 
de profunda compuncção os corações de tantas 
mil pessoas, que presencearam a scena mais to­
cante que temos visto.

Nos domingos e dias sanctificados crescia 
a concorrência a ponto de se tornar necessário 
haver missão nas duas egrejas parochiaes de 
Santa Maria Maior e Monserrate, havendo dia 
em que foi indispensável abrir á missão as duas 
egrejas mencionadas, e além d’estas a do Car­
mo, enchendo-se todas tres complelamente.

A concorrência ordinaria nos dias santifi­
cados era nas duas egrejas parochiaes de seis a 
oito mil pessoas.

No dia 4 do corrente teve logar a com­
munhão geral na egreja matriz, onde commun- 
garam mil pessoas, não fallando no grande nu­
mero de pessoas que se confessaram e commun- 
garam em outras egrejas.

E’ também digno de especial menção o 
grande numero de reconciliações, que no dia do 
sermão dos perdões e nos seguintes se eflectira- 
ram entre pessoas, que havia annos se acha­
vam distanciadas por oilios irreconciliáveis. A 
ordem publica foi inalleravèl durante o tempo 
da missão, o que se deve ao respeito, que os 
dignos missionários souberam inspirar ao publi­
co, bem como ao zelo, com que se houveram as 
auctoridades administrativa e militar.

8E’ original. — (Do Diário Mercantil)
— Vae publicar-se em Paris um periodico 
que dará a seus assignantes por dezesetc 
tostões por mez leitura e jantar numa 
das melhores hospedarias.

convite.
A commissão escholastica en­

carregada dos festejos de Sua San- > 

ctidade, que hão de ter logar no 
dia 13 do corrente, na real capella 
de Sancta Cruz, não lhe sendo 
possível pessoalmente fazer seus 
convites, como lhe cumpria, a todas 
aquellas pessoas a quem o deveria 
fazer, convida por este meio a todas 
as que por sua dedicação e affecto 
ao Summo Pontífice queiram dar 
mais um publico testimunho, diri­
gindo-se ás 5 horas da tarde do 
dia 13 do corrente ao real templo 
de Sancta Cruz, aonde deverá ter 
logar esta solemne demonstração 
de affecto.

PUBLICAÇÕES LITTERaRIAS.

O PRESTIGIO
DAS

Obra social e religiosa
POR

JOÃO J. DALMEIDA BRAGA.

Vende-se em Braga pot 400 reis em casa 
do editor Manoel José da Cunha Vianna, de­
baixo da arcada da Lapa no campo de Sant'An- 
na, e na livraria de Eduardo Coelho.

Reniette-se franca de porte a quem remet- 
ter ao editor 4H0 reis em estampilhas ou sellos, 
dizendo hem e<pecialmente qual a direcção que 
se deve dar ao livro, que se remetterá no im- 
mediato correio.

ORAÇÃO GRATULATORIA,
Que no dia /7 de Junho de 186S, vigésimo 

segundo anniversario da exaltação ao throno 
pontifício de Sua Sanclidade o Papa Pio IX, 
recitou na Sé Primacial de Braga o doutor 
Francisco Antonio llodrigues de Azevedo, len­
te de prima na faculdade de Theologia na 
Universidade, çonego mestre eschola na Sé de 
Coimbra.

O producto da venda d’este discurso foi 
applicado e oflerecido por seu auclor para as 
despezas do Monumento da Immaculada Con­
ceição, que se está construindo no inonte Sa- 
meiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do snr. Vieira 
Machado, Praça Municipal (campo dos Touros), 
n.° 17.

PREÇO.......... 120 reis.

MEMÓRIA
SOBRE

A DWUIITMI) E OS PASSAIS
PELO

(OVSEI.IIEIKO

FRANCISCO MANOEL DA COSTA
O produto d'esta obra será em beneficio do 

Asylo de S. José da cidade de Braga, a quem 
o auclor ofíereceu, e até com a condição de 
que se dentro do corrente anno o mesmo esta­
belecimento não tiver sido embolçado da des- 
peza, o auclor, tomará conta dos exemplares, 
não vendidos, e pagará ao Asylo o que faltar 
para prehencher o gasto feito.

Vende-se no Asylo de S. José.
Preço 200 reis.

CATHECISMO
DEPERSEVERANÇA

Acaba de sahir á luz o X e ultimo vo­
lume d’esla obra monumental de mr. Gaume, 
e a mais completa e perfeita que n’esle gene- 
ro se tem escripto.

Vende-se na livraria de Eduardo Coelho, 
largo do Barão de S. Marlinho. e na typogra- 
phia d’esle jornal, rua Nova n.° 3.

N. B. Vende-se também a collcção com- 
prehendendo os 10 volumes.

O MEZ DE JESUS OU O MEZ 
DE JANEIRO,

Consagrado a Jesus Chrislo. Medi­
tações, orações e exemplos para 

todos os dias do mez.
Vcnde-se na loja do snr. M. J. Vieira da 

llocha, em Braga. — Preço 300 reis.

dizer.de


O IS KACA si lí E

.■&. í■*  s‘l.A íííCz3 .3 ii',sTOí^»___
João Evangelista de Sousa Torres \ 

e Almeida, agradece por este meio a i 
todas exm.dS snr.* s e snrs. que se di- ' 
gn.inn saber do seu estado de saule, 
no ultimo iiicoinrnodo que acabou de 
soffrer, pedindo desculpa de o não fa 
zer pessoabnenle em vista do seu ain­
da abatido estado. Xv2D8)

âNNUNCIOS
O conselho administrativo d’infin- 

teria n.° 8, convida os indivíduos com 
loja de calçado, a comparecerem na 
secretaria do referido corpo, no dia 15 
do conente mez ás 10 horas da ma­
nhã, a fim de tratar d’acquisição de 
uma porção de calçado do novo uni­
forme para as praças do regimento, 
cuja amostra lhes será presente ifaquelle 
acto.

Quartel em Braga, G de Maio de 
1860.

O secretario do conselho,

Eduardo de Campos Beltrão,

(212) Alferes d infanlern 8.

O conselho administrativo do regi- 
mento d infanteiia n.° 8, procederá no 
dia 25 do corrente mez, pelas 12 ho­
ras da manhã, na secretaria do corpo, 
á arrematação das obras da reconstruo- 
ção do telhado e soalho do quartel do 
Sardoal, desta cidade, a qual não teve 
logar em 24 d’Abril ultimo pela saida 
do regimento desta localidade, e igml- 
mente arrematará as obras precisas 
para segurança do cofre do referido 
conselho.

Quartel em Braga, 8 de Maio de 
1869.

Eduardo dc Campos Beltrão,

Alferes d’infanteria 8, secretario.
(214)

DE MOVEIS DE FERRO
27—Porto, rua da Picaria—33

DE

Wrtles»tim Ferreis*»  Nunes, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL.

Na sua fabrica tem á venda camas de 
ferro, fogões, cadeiras, lavatórios etc., que vende 
por preços reduzidos.

Camas de 0,76 centímetros por 1,82 desde 
2$200 até 4&000 reis, ditas de 0,87 por 1,82 
desde 2$400 até 4&500 reis, ditas 1,000 por 
1,82 desde 3&200 até SgOOO reis, ditas de 
1,10 por 1,92 desde 3&800 até 5^500 reis, etc. 
de todas as larguras e feitios por preços sem 
competidor.

Fogões de cozinhar com carvão desde 3$500 
até 20&000 reis, ditos de cozinhar com lenha 
e carvão de 6$500 até 27$000 reis,

O annunciante .declara que faz qualquer 
encommenda com brevidade c á vontade do 
comprador, bem como recommenda aos snrs, 
que quizerem comprar para tornar a vender que 
lhe dá abatimento e praso para lhe facilitar o 
pagamento.

N. B. Também tem colxoana, e encarrega- 
se de qualquer obra de torneiro por ter ferra­
mentas propnas. (186)

ÉDITOS DE 50 DIAS
Pelo cartono do escrivão do juizo 

de direito desta cidade, Antouio Garios 
d’Araujo Moita, promove o conselheiro 
Francisco Xavier de Sousa Torres e Al­
meida habilitação, como unico herdeiro 
de seu faliecido filho o bacharel Joa-

quim Januario de Sousa Torres e Al­
meida, para todos os effeítos em geral, 
e em espechl para fazer averbar em seu 
nome, na Junta do Credito Publico, qua­
tro inscripções n. s 18568— 18569 — 
15570 e 18571, do valor nominal cada 
uma de 1*000$000  reis, as quaes lhe 
couberam em partilha amigavel, que 
fez com sua nora D. Maria Izabel Bri- 
teiros Torres e Almeida, viuva do dito 
seu fallecido filho, constante de publica 
escriptura, lavrada em 14 d’Abrii pro- 
ximo passado na nota de João Marcos 
d Araujo Ribeiro, escrivão e tabellião 
ajudante na mesma cidade. Toda a 
pessoa, que tiver que oppor á dita ha­
bilitação, é por éditos chamada a fa- 
zel-o dentro em 30 dias a contar desde 
o dia í.° do corrente mez, pena de re­
velia, e para que conste faz o habili- 
tante este annuncio. (210)

Manoel José cTOliveira participa 
aos seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento de 
alfaiate para o campo de Sant’Anua 
n.° 71 (lado de baixo), onde se 
encontra um completo e variado 
sortimento de fazendas vindas di- 
rectamente de Paris.

O annunciante declara também 
que continúa a receber fazends,a 
que lhe venham de fóra para quaes- 
quer fatos. (187)

JLlViÇJLMIsC
DE

EDUARDO COELHO
Difinição da Mulher e lição importante 

para desengano do homem, 1 v.
Almanak do Agricultor e do Vinhateiro, 

1 volume
Alphaheto da Malícia das Mulheres, ou 

diccionario de anedoctas acerca dos 
ardis, subtilezas, estratagemas, loucu­
ras, caprichos, imperfeições e fraque­
zas do sexo feminino, dedicado á peor 
de todas, 1 vol.

Cartas sobre o futuro Concilio Ecuméni­
co dirigidas por o Bispo d’Orleans, 
1 volume

O Chiisiianismo e Progresso, por D. An- 
lonio da Costa, 1 vol.

(197)
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240

200
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VENDA DE PROPRIEDADES.
Vendern-se as propriedades de casas 

na rua do Carmo n.° 2, 3, 4, 5, e 
Carvalhal n. 23. Quem as pretender 
comprar dirija-se á rua dos Chãos 
n.° 30. (193)

MS
Na Fabrica da Fundição do Ouro, 

na cidade do Porto, já se acha collo- 
cado e a funccjonar, um moinho de 
vento, da sua recente invenção.

E em Ponte do Lima, numa quin­
ta do illm." snr. João Fiúza de Mat­
tos, lambem já está montado e a func- 
cionar, muito bem, um dos novos es- 
tanca-rios adoplados pela mesma Fabri­
ca para as margens dos rios, que se re­
commenda por si mesmo em tudo e 
por tudo. (206) 

Almeida X Pereira 
dem acções do Banco

compram e ven­
do Minho.

(129)

fí:W Vende-se uma morada de casas 
no campo de N. S. a Branca 

n.” 14 e 15- Quem as pretender póde 
fallar na mesma. (213)

CARREIRA DIARIA
Anlonio Pereira Dias, Irmão A C.d 

dão parle aos seus amigos e freguezes 
que a carreira entre Braga e Barcel- 
los é d aqui ás 4 horas da tarde, e 
de Barcellos ás 5 da manhã. (207)

RUA WYAr5
Anlonio Joaquim Loureiro, vende 

enxofre moido e flôr da melhor qualida­
de, por preço commodo. (209)

No dia 16 de Maic se venderá em 
praça voluntária no tribunal judicial 
desta cidade a quinta chamada do Bar­
rai, sita no logar do Ouleiral, da 
freguezia de Adaufe, para pagamento á 
Misericórdia de Guimarães, do cap tai 
de 4:000$000 reis, e juros vencidos, 
entrando primeiramente em praça ás 
peças, e por ultimo em globo, e se 
venderá pela melhor fôrma, convindo; 
só tem laudemic de duas pequenas 
leiras, tudo o mais tem penção sub 
emphileutica, e algumas peças inteira­
mente livres ; as louvações podem ver­
se no cartorio do escrivão Moita.

FABRIGA D’ASPHALTO.
João da Silva Rocha, com fabrica 

d’asphaltó na rua Direita da Cruz de 
Pedra n.° 35. encarrega-se de asphallar, 
para livrar das humidades e dos sali­
tres, lojas, fronteiras de casas ou ter­
raços, bem como de ernbitumar tanques 
e fazer qnaesquer obras a estas simi- 
Ihanles. Quem pretender póde dirigir 
se ao logar acima designado. (177)

ARMADOR
LARGO DA GALLARIA N.° 9.

Henrique Jo>e Fernandes de Jesus Bizarro, 
e seu filho, moradores no largo da Galeria, 
n.° 9, (em frente do Paço), participam aos 
seus amigos e. freguezes que chegou de Lisboa 
com um completo sortimento de damascos de 
sêda vermelha e amarella, para armações de 
gala, bem como setins de cores para vestidos de 
anjos, bordados no melhor gosto. Também tem 
tumulos dc differenles gostos, c um grande 

sortimento de velludos prelos para armações 
fúnebres ; barquinhas para anjinhos ; caixões 
em prelo c vermelho de todos os tamanhos e 
qualidades.

O annunciante além do grande sortimento 
que já tinha, como todos sabem acaba de au^- 
mentar muito mais o seu negocio, e por isso 
se promptifica a desempenhar qualquer en­
commenda que lhe seja feita, não só em rela- 
ção ás boas fazendas, e trabalhos, bem como 
em relação aos seus preços que serão o mais 
commodos possíveis.

N. B. Também aluga aos mais armadores 
fazendas, e outros objectos pertencentes á mes­
ma arte, bem como tem para vender tumulos 
novos, bordados, no melhor gosto. (175)

Anlonio José rFOliveira Machado & C.a 
tem no seu estabelecimento na rua do Cam­
po, antiga Porta de S. Francisco enxofre moi­
do de i.a qualidade que vende por preço com- 
modo. Bem assim tem borrachas brancas e 
pretas do melhor auctor. Também vende tinta 
de escrever de receita ingleza que garante a

Toda aquella pessoa que a quizer experi­
mentar se franqueia grátis. (151)

sua boa qualidade e que vende pelos preços
seguintes :

Canada . .... 200 reis
Meia dita . . . . . 110 »
Quartilho 60 »
Meio dito . 33 »

Luiz Cândido Osorio da Fonseca, estudan­
te do segundo anno do curso lheologico, lec- 
ciona em sua casa, na Cruz de Pedra n.° 61, 
Porlugiiez (os 3 annos) e Latim. A quem con­
vier póde dirigir-se a casa do annuncianle. 
Preços os da localidade.

Para todos os portos do Brazil.
Toda a pessoa que quizer embarcar 
^'rija se em Braga a Anlonio Jose 
Pereira da Cunha, rua Direita da 

Cruz de Pedra n ° 20 que se acha auclorisado 
para tratar sem alteração de preço c com pouca 
demora na cidade do Porto. (183J

Kio de Janeiro.
nova "a'cra — AMERICA — sairá 

conl muita brevidade ; recebe carga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Rio dc Janeiro, lendo excellentes commodos e
bom tratamento para todos os passageiros, e 
beliches para os de prôa. Trata-se com Manoel 
Pereira Pena & C a, Praça de Carlos Alberto 
n ’ 132, Porto. Em Braga com Anlonio Jo>é 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
Pedra n.° 30. (133)

liso de Janeiro.
A barca — VENCEDORA — vai sair 

x7'5;z.Rbcom muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros, a pagar n’esle ou n’a- 

quelle porto. Este navio torna-se recommen- 
davel pelos seus excellentes commodos e bom 
tratamento que oílerece aos snrs. passageiros. 

Trata-se com Soares Irmãos, no Porto, lar­
go do Correio n.“ 117 (defronte da fonte dos 
Ferros Velhos), e em Rraga com o snr. Anlu- 
nio José d’Oliveira Machado. (U8)

THIATfiO
DE

S,
Quarta feira 12 de Maio,

4'oBiceí‘t»-esg»ecía<!8il«,
1 a parte, concerto dado pelos artistas ilf 

lianos, Maggioco J. B. flautista, F. lassara, 
violinista, e Nicori, guitarrista ; e por Sir, >ViI- 
liam Waller, oplico cbimico de Londres.

2." parte, VENTRILOQDIA.
3/ parte, QUADROS POLYSCOPICOS DIS­

SOLVENTES. em que se verá varias scenas de 
grande effeito.

PREÇOS: Camarotes 1." ordem frente reis 
2^000 lados 1:500 — 2." ordem frente 
lados 2^,000 reis —3.‘ ordem 1§200 reis. 1’i'1' 
leia superior 300 reis geral 360 reis.—Galarias 
frente 200 reis retaguarda 160 reis.

Principiará ás 8 e meia horas.
!!■ I I I ■ I «1 IHHH
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